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INTRODUÇÃO
Muito vem sendo discutido acerca de como adquirir qualidade de
vida na Era Contemporânea. Segundo a Organização Mundial da
Saúde (OMS) para se obter o bem-estar, deve-se relacionar a
satisfação do indivíduo nas áreas profissional, afetiva, social e pessoal
(WHO, 1997). A saúde e qualidade de vida são termos diretamente
interligados, sendo que para melhorar a qualidade de vida de uma
comunidade ou ser individual é necessário saúde (FIOCRUZ, 2010). 
 Nos últimos anos, estudos da OMS, apontaram que a alimentação da
população brasileira é caracterizada pelo alto consumo de origem
animal, sal, açúcares e farinhas refinadas. Em consequência, o
aumento de doenças crônicas cardiovasculares relacionadas aos
hábitos alimentares inadequados, colocam em risco a qualidade de
vida desses consumidores. Neste contexto o presente estudo tem
como objetivo o desenvolvimento de um robô de conversação para
auxiliar na escolha e compreensão de uma alimentação mais
saudável visando um consumo alimentar consciente e a promoção de
saúde.
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Figura 1. Fluxograma de uso e desenvolvimento do chatbot. Fonte: Arquivo pessoal (2021). 

Figura 2. Desenvolvimento do Back-end na plataforma do navegador https://repl.it
utilizando linguagem Python. Fonte: Arquivo pessoal (2021). 

Figura 3. Telegram mostrando o Front-end do bot. Fonte: Arquivo pessoal (2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Espera-se contribuir para a formação de recursos humanos mais
capacitados dentro das áreas da saúde: química, biologia, tecnologia
de alimentos e tecnologia de informação, áreas relacionadas a
educação entre outros, além de auxiliar a população a ter uma
alimentação mais consciente proporcionando  uma experiência
única com nosso chatbot a qualquer momento do dia, de forma que
o individuo possa inserir em seu cotidiano todas as informações e
conselhos que o chatbot lhe proporcionou, promovendo assim o
bem estar e uma maior qualidade de vida fruto de uma  alimentação
saudável e consciente.

Com a evolução do projeto, o nosso principal foco era conquistar mais
adeptos à alimentação saudável, com a mudança de hábitos
alimentares por meio da compreensão e aprendizado da composição
dos alimentos, relacionando aos elementos presentes na Tabela
Periódica e, consequentemente, melhorar a qualidade de vida deles,
aliando a este processo à tecnologia do nosso bot nutricional. Com
isso, o desenvolvimento do fluxo de conversação (perguntas e
respostas) foi feito pelo Miro, onde foi possível organizar à "árvore de
escolhas" para assim seguir ao próximo passo que é o de codificar
essas informações no "Repl.it" (Figura 2). 

Na etapa final, foi integrado seus códigos de programação ao
"Telegram", permitindo assim a conclusão da primeira versão do
nosso ChatBot nutricional, intitulado "ChicoNutri_bot" (Figura 3).
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